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1 INTRODUÇÃO

	O Código Civil de 2002 (CC/02) no artigo 966, expõe que o empresário exerce atividade econômica organizada para a produção ou circulação de bens ou de serviços, portanto, o empresário não é obrigado a possuir colaboradores, pois pode atuar sozinho. Contudo o preponente não necessariamente possui habilidades de executar todos os atos empresariais, para isso é essencial a figura dos prepostos que também poderão ser chamados de auxiliares.
	Assim, preposto, para fins de conceituação desse estudo, são os que possuem vínculo empregatício e recebem salário, como também os que exercem atividades autônomas, podem ser classificados em auxiliares dependentes os que prestam serviços a empresa com a condição de subordinação hierárquica ao empresário e são assalariados e auxiliares independentes em que não há subordinação hierárquica ao empresário, pois sua relação frente à empresa é autônoma, conforme preceitua Bertoldi (2008, p.93).
	 O trabalho possui como problema a responsabilidade do contabilista enquanto preposto obrigatório da atividade empresarial nos casos que agir culposamente. Pois segundo o art. 1.177 parágrafo único do CC/02 é exposto que os contabilistas não responderão juntamente com o preponente pelos atos culposos praticados na atividade empresarial, tendo que o empresário entrar com ação de regresso em desfavor do auxiliar contábil pelos atos equivocados que realizou na escrituração, livros e demais funções em que é necessária sua atuação
	Os objetivos são caracterizar a responsabilidade do contabilista advindo do seu dever profissional como também identificar na doutrina, legislação e jurisprudência como vem sendo atualmente apreciada a responsabilidade desse auxiliar independente e do preponente. 
	Deve-se observar que o contabilista é profissional habilitado tecnicamente, indispensável para os atos empresariais, dessa forma o agente contábil possui uma responsabilidade inerente a sua profissão devendo este assumir quando for preciso.



	
2  REFERENCIAL TEÓRICO
	Fábio Ulhoa Coelho – Manual de Direito Comercial (2012) aonde fundamenta as atitudes dos preponentes como a dos prepostos.
	Gladston Mamede – Manual de Direito Empresarial (2010) no qual analisa a responsabilidade civil por atitude do preposto como também a responsabilidade do preponente e explica que o contabilista deve estar credenciado em um órgão regulador da profissão.
	Rubens Requião – Curso de Direito Comercial (2008), aonde o autor esclarece a atividade empresarial e explica o compromisso dos colaboradores da empresa e conceitua os auxiliares dependentes e independentes.

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

A elaboração deste trabalho ocorrerá com base em pesquisa bibliográfica, sendo alicerçado na legislação e em doutrinas de variados autores, como também em decisões do Poder Judiciário (jurisprudências), será desenvolvido um posicionamento hipotético-dedutivo para se analisar se é válido o atual posicionamento legal referente ao assunto proposto.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Foi analisado que atualmente o preponente assume por todos os atos realizados pelos prepostos, devido à responsabilidade objetiva. Contudo por ser o contabilista auxiliar independente, trabalhar fora do estabelecimento empresarial, não possuir vínculo empregatício, ser profissional tecnicamente especializado, indispensável para o empresário, conforme o art. 1.182 do CC/02 e por trabalhar com informações sigilosas do preponente este preposto possui condições de ser responsabilizado solidariamente com o empresário por atos culposos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude do que foi mencionado, cabe ressaltar que o contabilista possui qualificação para ser responsabilizado solidariamente com o preponente em atitudes culposas. Mas o posicionamento adotado é de que o empresário será responsabilizado integralmente pelos atos exercidos pelo contabilista auxiliar independente. 
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